
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FARMÁCIA 

 

NOME DA DISCIPLINA: Propriedade Intelectual, Transferência de Tecnologia, Inovação 

e Empreendedorismo. 

CARGA HORÁRIA: 60 horas  

COORDENADORES: Profa. Rozangela Curi Pedrosa 
                                   Profa. Irineu Afonso Frey 
           Manuela Perleberg (Bolsista CNPQ/DTI-B) 
OBJETIVOS:  

1. Sensibilizar os pós-graduandos para a importância da proteção da propriedade 

intelectual e sua relação com a inovação no contexto científico, acadêmico e 

empresarial; 

2. Estimular a proteção à propriedade intelectual como ferramenta de transferência de 

tecnologia e inovação; 

3. Apresentar as políticas de desenvolvimento e fortalecimento da inovação científica, 

tecnológica e social mediante o estímulo à construção de ambientes empreendedores; 

4. Apresentar o empreendedorismo como um dos caminhos pelo qual a UFSC pode 

modificar a realidade à sua volta de uma forma construtiva, beneficiando a sociedade 

e auxiliando no início das atividades profissionais e empresariais de seus egressos; 

5. Utilizar ferramentas especifica para construção de modelos de negócios. 

EMENTA: 

Conceitos relacionados à propriedade Intelectual e inovação; a propriedade intelectual 
como ferramenta de transferência de tecnologia; conceitos em empreendedorismo; 
ambientes empreendedores; construção de modelos de negócios. 
 

METODOLOGIA 

A disciplina será desenvolvida em três partes, divididas em módulos teóricos e estes 

serão ministrados por professores. A primeira parte é constituída de conceitos em 

propriedade intelectual e Inovação Tecnológica. A segunda parte trata de temas 

abrangentes que envolvem Empreendedorismo. Na terceira parte versará sobre 

Empreendedorismo e será ministrada na forma de Ensino a Distância oferecida pelo 

SEBRAE-SC. Encerramento com uma palestra “Negócios Sociais”. 



 
PARTE I 
1. Conceitos em Inovação e Transferência de Tecnologia (Profa. Rozangela Curi 

Pedrosa) 
1.1  Inovação tecnológica 
1.2  Transferência de tecnologia 
1.3 Atividades do Departamento de Inovação Tecnológica da UFSC 

 
2. A Inovação Tecnológica como Ativo Intangível (Prof. Irineu Afonso Frey) 

2.1 Ativo intangível 
2.2 Capital Intelectual 
2.3 Valoração da Propriedade Intelectual 
2.4 Lei de Inovação 
2.5 Linhas de Fomento 
2.6 Incentivos Fiscais 
 

PARTE II 

3. Propriedade Intelectual (Profs. André Oliveira e Guilherme Regis ) 
3.1 – Propriedade Industrial 

3.1.1 – Proteção por patente 
3.1.2 – Proteção por marca 
3.1.3 – Proteção por desenho industrial 
3.1.4 – Programa de computador 

 
3.2 - Direito Autoral (Profa. Sarah Linke) 

3.2.1 – Direitos autorais 
3.2.2 – Produção do conhecimento 
3.2.3 – Plagio 

 
 

PARTE III 
 

4. Empreendedorismo (Bolsista CNPq-DTI-B Manuela Perleberg) 
4.1 Introdução ao Empreendedorismo 

4.1.1 A empresa 
4.1.2 O modelo de negócio e a estratégia da empresa 
4.1.3 O empreendedorismo 

4.2 Planejando o negócio 
4.2.1 A questão do planejamento  
4.2.2 A ideia de negocio 
4.2.3 Modelo de negócio, método Canvas e as startups 
4.2.4 Plano de negócio 
4.2.5 A estrutura do plano de negócio 
4.2.6 Elaboração de plano de negócio 

5. Palestra negócios Sociais 
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